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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no como atuante 
no cuidado à mulher, criança, adolescente, homem e idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a vertente materno-infantil, 
quando aborda pesquisas relacionadas às morbidades no período gestacional, 
aleitamento materno, cuidados no puerpério, dentre outras.   Além disso, as publicações 
também fornecem conhecimento para o cuidado à criança e ao adolescente, trazendo 
assuntos como cuidados de enfermagem em pediatria e ações para promoção da 
saúde do adolescente. Por fim, não menos relevante, os capítulos também tratam 
sobre a saúde do homem e do idoso, com temáticas como nutrição e qualidade de vida 
da pessoa idosa, assistência à saúde do homem na atenção primária e masculinidade.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Neste estudo buscou-se compreender 
o significado de ser jovem gestante convivendo 
com o vírus da imunodeficiência humana - HIV. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa embasada 
na fenomenologia existencial de Martin 
Heidegger para compreensão e interpretação do 
vivido de seis jovens assistidas em um serviço 
de referência de um município da Zona da Mata 
Mineira, no período entre novembro de 2014 e 
março de 2015. Emergiram cinco unidades de 
significação: O impacto negativo relacionado 
com o diagnóstico de ser soropositiva, A notícia 
da gestação como causa de sentimentos 
contraditórios, Enfrentamento do mal-estar 
provocado pelo medicamento em benefício do 
filho, A crença em Deus para superação das 
dificuldades do HIV, O preconceito mantém a 
soropositividade em segredo. Os resultados 
obtidos revelam o ser com o outro no mundo 
de modo inautêntico, mostrando-se na dupla 
facticidade: ser jovem gestante e portadora do 
vírus.
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida. Infecções por HIV. 
Saúde da Mulher.

ABSTRACT: This study aimed to understand 
the meaning of being a pregnant woman living 
with the human immunodeficiency virus - HIV. It 
is a qualitative research based on the existential 
phenomenology of Martin Heidegger for the 
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understanding and interpretation of the lived of six young people assisted in a service 
of reference of a municipality of Zona da Mata Mineira, between November 2014 and 
March 2015. Five units emerged of significance: The negative impact related to the 
diagnosis of seropositive, The news of gestation as the cause of contradictory feelings, 
Confronting the malaise provoked by the medicine for the benefit of the child, The belief 
in God to overcome the difficulties of HIV, Prejudice keep the seropositivity secret. 
The results obtained reveal the being with the other in the world in an inauthentic way, 
showing in the double facticity: being young pregnant and carrying the virus.
KEYWORDS: Acquired Immunodeficiency Syndrome. HIV infections. Women’s Health. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde e Organização Mundial da 
Saúde (OPS/OMS), juventude é uma categoria sociológica que representa um momento 
de preparação de sujeitos para assumirem o papel de adulto na sociedade. Para fins 
de definição, considera idade adulta jovem a faixa entre 15 e 30 anos (BRASIL, 2013; 
CONTAG, 2007).

Os brasileiros ultrapassaram recentemente a marca de 200 milhões e cerca de 
51 milhões estão entre 15 e 29 anos de idade, sendo 50% de mulheres (IBGE, 2013). 
Nas últimas décadas nos deparamos com um novo cenário na saúde pública, com a 
descoberta do vírus HIV, causador da aids, que vem produzindo consequências no 
contexto familiar, comunitário, continental e mundial, sendo considerada a 5a causa de 
mortalidade, especialmente entre mulheres com idade entre 15 e 49 anos. Resultados 
alarmantes indicam mais de 7.000 pessoas infectadas diariamente e há um óbito a 
cada 20 segundos devido à comorbidades associadas (MARTINS, et al, 2014).

De acordo com o Boletim Epidemiológico HIV Aids de 2017 do total de óbitos por 
aids registrados no país de 1980 e 2016, 92.367 ocorreram entre mulheres eno que 
se refere às faixas etárias, observou-se que a maioria dos casos de infecção pelo HIV 
encontra-se nas faixas de 20 a 34 anos, com percentual de 52,5% dos casos (BRASIL, 
2017).

Ampliando nossa pesquisa nas bases bibliográficas, encontramos trabalhos com 
objetivos de estudar a sexualidade e a saúde reprodutivas das mulheres HIV positivas, 
que evidenciaram desejo de terem filhos, mesmo cientes do risco da contaminação 
vertical e/ou do seu companheiro (SILVA, TEIXEIRA, 2012; GALVÃO, CUNHA, LIMA, 
2014; JONES, et al, 2016).

Experienciar a maternidade em conjunto com a soropositividade é fator gerador 
de dúvidas, medos e provavelmente parte deste medo seja proveniente das novidades 
relacionadas à maternidade e a possibilidade de contaminação do filho. Reforça-
se então a importância do profissional que acompanha o pré-natal estar atento as 
necessidades da mulher, buscando acolhê-la e sanar suas inquietações (MATÃO, et 
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al, 2014; CARTAXO, 2013; BERTAGNOLI, 2012; RITTA, et al, 2017).
Vale salientar que no processo gestacional o ser mãe parece experimentar 

um processo complexo diante da soropositividade, tendo em vista que além das 
repercussões inerentes ao fato de ser gestante, somam-se os desafios impostos 
pela infecção, às sobrecargas emocionais nas relações associadas ao imaginário 
construído em relação à epidemia e seu impacto sobre a vida das mulheres que 
vivenciam a transição para a maternidade. Surgem neste cenário, questionamentos 
sobre relacionamentos interpessoais, sexualidade, cotidiano e necessidades advindas 
do HIV.

Para que possamos adentrar a esse mundo e desvelar este fenômeno é preciso 
que seja visto a partir dele mesmo, sendo assim somente o ser mulher poderá responder 
qual o sentido do seu vivido (HEIDEGGER, 2014). Entendemos que somente estando 
próximos a elas é que o fenômeno poderá ser desvelado. Em busca de conhecer o 
vivenciar dessa mulher no período gestacional é que se delimitou como objetivo do 
estudo: compreender o vivenciar de uma gestação sendo jovem e convivendo com o 
HIV atendida por uma unidade de atenção secundária à saúde de um município da 
Zona da Mata Mineira.

2 | 	MÉTODO 

A pesquisa qualitativa nos traz a necessidade de valorização da singularidade 
do indivíduo, pois a subjetividade é uma manifestação do viver total. Porém, devemos 
considerar que toda experiência e vivência do ser humano ocorrem no interior de uma 
história coletiva, além disso, são influenciadas pela cultura em que estão inseridas 
sendo contextualizadas. Esse tipo de pesquisa tem como característica a realização 
de uma investigação que objetiva o universo das significações, motivos, aspirações, 
atitudes, crenças e valores, importantes para a descrição e compreensão das situações 
bem como interpretações que fazem a respeito das vivências, do modo de sentir e 
pensar (MINAYO, 2013).

Para compreender o significado de ser mulher jovem gestante convivendo com 
o HIV, elegeu-se enquanto método de investigação a fenomenologia apoiada no 
referencial teórico filosófico de Martin Heidegger. O método fenomenológico permite 
mostrar, descrever e compreender os motivos presentes nos fenômenos vividos, que 
se mostram e se expressam por si mesmos. 

Buscando entender o sentido dos fenômenos, apoiamo-nos no pensamento 
filosófico de Martin Heidegger que considera a fenomenologia como o caminho para 
se chegar ao sentido do ser. Heidegger buscou compreender o ser do homem ser aí, 
lançado no mundo em comportamentos ou modos próprios de ser e estar preocupado 
com algo. O ser aí, portanto, existe a partir de sua presença. Ele é, existe e habita. 

A cotidianidade é uma realidade construída pelo sujeito e que a fenomenologia 
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se propõe a conhecer, indo à busca da essência do vivido, tal qual ele aparece em seu 
cotidiano. É o modo como o homem vive o seu dia a dia no sentido de ser no mundo. 
O mundo cotidiano em que o Dasein é mostra-se sempre já compartilhado, uma vez 
que ele é ser com os outros (HEIDEGGER, 2014).

O cenário da pesquisa foi realizado o Serviço de Assistência Especializada (SAE), 
localizado na Zona da Mata Mineira, trata-se de um serviço de referência aos que 
convivem com o HIV. Após análise do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de Juiz de Fora que nos concedeu Parecer favorável de nº 699.954.

A etapa de campo iniciou em novembro de 2014 e finalizou em março de 2015. 
Realizamos seis entrevistas com jovens gestantes que atenderam aos critérios de 
inclusão: ter idade entre 15 e 29 anos, cientes de seu diagnóstico de positividade 
para o HIV, residentes ou não neste município com articulação entre pensamento e 
fala, fazendo-se compreender ao entrevistador. Como critério de exclusão, definiu-se: 
gestantes soropositivas que não completaram 15 anos de idade ou maiores de 30 
anos e que não articulavam o pensamento com a fala.

Após levantamento dos prontuários, fomos ao encontro das jovens para 
realização das entrevistas. No primeiro contato pessoal explicava sobre o estudo, 
como seria a coleta dos dados e diante de sua anuência, lhes apresentava o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) solicitando sua assinatura, atendendo 
a Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, que dispõe sobre pesquisa 
envolvendo seres humanos (BRASIL, 2012). Sendo menor de idade seu aceite se 
deu através da assinatura do Termo de Assentimento juntamente com a assinatura do 
TCLE de seu representante legal.

Na primeira parte da coleta de dados foi realizada a historiografia registrando a 
dimensão ôntica da mulher com HIV. A entrevista iniciou-se com a seguinte questão 
norteadora: Como você se sentiu ao descobrir-se soropositiva para o HIV? E no 
decorrer foram formuladas questões para conduzi-la de forma a não induzir as repostas, 
sendo destacadas questões expressas pelas mulheres realizando o aprofundamento 
das mesmas para compreensão dos possíveis significados apontados por elas. Em 
seguida, fazíamos a pergunta: Qual foi seu sentimento ao saber que estava grávida. 
Logo depois perguntávamos: Como você vivencia sua gestação sendo soropositiva 
para o HIV?  Para finalizar realizávamos um feedback perguntando se gostaria de 
acrescentar algo mais aquilo que fora dito. 

Na busca por desvelar o fenômeno e refletindo sobre o pensamento de Heidegger 
fomos dar voz a quem é ente, valorizando e buscando compreender seus sentimentos, 
comportamentos, suas emoções, atitudes e opiniões, ou seja, aquilo que se faz presença 
em seu mundo vida (HEIDEGGER, 2014). Neste sentido ao final de cada entrevista 
e através de um diário de campo, foi construída a historicidade, que representa a 
dimensão fenomenal denominada por Heidegger de comportamento, onde foram 
registrados os comportamentos, a expressão corporal observada, as emoções que 
foram percebidas, os silêncios, pausas na fala, olhares, lágrimas, risos e os gestos, 
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em uma aproximação ao quem das participantes (PAULA, 2012; HEIDDEGER, 2014).
As entrevistas foram gravadas em CD e após sua realização foram transcritas, 

lidas várias vezes, dando início a reflexão sobre o que foi expresso pelas jovens, 
caminhando dessa forma para o movimento analítico hermenêutico proposto por 
Heidegger, o qual se compõe de dois momentos: a compreensão vaga e mediana e a 
hermenêutica. 

Na investigação fenomenológica o pesquisador não deve se preocupar com 
a verdade ou falsidade das experiências descritas pelo participante e sim procurar 
compreender o fenômeno através da descrição fenomenológica, ou seja, daquilo que 
se mostra como modo de ser do sujeito na cotidianidade. Esse momento visa explicitar 
“o ser deste ente, sem interpretar-lhe o sentido. O que compete é liberar o horizonte 
para a mais originária das interpretações de ser” (HEIDEGGER, 2014, p. 54). Neste 
sentido esta investigação partiu do que se mostra, o ôntico, que é o vivido da mulher 
jovem gestante convivendo com o HIV, inserida na facticidade da sua existência 
pela vivência da gestação sendo soropositiva, buscando mostrar a questão do ser, o 
deixando vir à presença para compreender a essência do fenômeno vivido.

A partir da captação dos significados, caminhamos em direção aos sentidos 
velados nas Unidades de Significado, isto é, o que sustenta a interpretação, é o que 
precisa ser desvelado, ele está por detrás e precisa ser clarificado para se alcançar a 
dimensão ontológica do fenômeno (HEIDEGGER, 2014). Na análise vaga e mediana 
estivemos no modo ôntico, onde apenas explicitamos os significados para a mulher de 
ser jovem gestante e soropositiva para o HIV, porém os sentidos ainda se encontram 
velados, nesse caminhar vamos em direção a segunda etapa metódica em Heidegger, 
para alcançarmos a esfera ontológica do fenômeno a análise interpretativa ou 
hermenêutica. E, para que seja possível esse caminhar faz-se necessário a elaboração 
de um fio condutor que nos leve à  a definição do conceito de ser. 

A partir da definição do fio condutor passou-se ao segundo momento do movimento 
analítico hermenêutico que é a compreensão interpretativa ou hermenêutica. Nesse 
momento utilizando os movimentos de intuição e imaginação que são próprios do 
pesquisador e fundamentados na Ontologia de Martin Heidegger, buscamos clarificar 
os sentidos desta vivência alcançando a dimensão ontológica.

Para a realização da historiografia foram obtidas informações em seus prontuários 
e para a construção da historicidade foi necessário relembrar o encontro, sendo 
possível através da escuta dos depoimentos e releitura do diário de campo, onde 
foram realizadas anotações dos comportamentos expressos pelas depoentes como 
falas, silêncio, sorrisos e lágrimas. Para Heidegger (2014), a historicidade nos leva a 
compreender a constituição de ser do “acontecer”, próprio da presença como tal.
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3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

No primeiro momento desenvolvemos a captação dos significados junto 
aos depoimentos de modo a constituir a descrição do fenômeno tal como ele se 
mostra. O encontro possibilitou emergir a compreensão do significado, aquilo que 
é mostrado prontamente. Ao mergulhar nas falas, juntamente com a imersão no 
diário de campo fomos ao encontro da dimensão ôntica do vivenciado, ao lugar 
onde os fatos se configuram. Para esta construção inicialmente nos deparamos com 
significados presentes nas falas das participantes que estavam relacionados com 
a questão norteadora: medo, susto, tristeza e preocupação com a contaminação, 
alegria, preconceito, dificuldade na ingestão do medicamento e a fé como suporte. 
Reestruturamos os significados e os reagrupamos em cinco Unidades de Significação 
e a seguir elaboramos o Fio Condutor, sendo elas:

1: Ao receberem o diagnóstico de ser soropositiva, as mulheres têm um 
impacto negativo, pois passam a viver na incerteza do que está por vir.

Ao descobrirem-se portadoras do vírus HIV, relataram que sentiram-se mal com 
a notícia, entristecidas, sendo um momento muito doloroso, um choque em suas vidas. 
Ao reviverem o momento da descoberta, deixaram vir à tona através das lágrimas, 
os sentimentos já vividos. Algumas informaram que inicialmente não aceitaram o 
diagnóstico, e pensavam que isso não aconteceria com elas. 

2: A notícia da gestação causa sentimentos de surpresa mas também de 
felicidade.

Ao se descobrirem grávidas algumas demonstraram sentimento de felicidade, 
alegria e a realização de um sonho. Uma percebeu as transformações no seu corpo, 
mas ao ver o resultado do teste positivo para gestação, disse não ter acreditado no 
resultado ficando assustada, mas logo ficou feliz por ser este o primeiro filho do casal. 
A gestação também gerou preocupação pela contaminação do filho sendo este um 
motivo de tristeza.

3: As mulheres enfrentam o mal-estar provocado pela ingestão do 
medicamento em benefício da criança não ser contaminada.

Esta unidade mostrou que as mulheres vêem no medicamento a possibilidade 
de não contaminação do filho, mesmo que usá-los lhes reforce a lembrança de sua 
soropositividade para o HIV. Elas entendem a importância da adesão ao medicamento 
como elemento fundamental para a saúde do filho. Dão credibilidade ao médico, 
quando as orienta em relação à terapêutica, seguindo-a o mais fiel possível. O medo 
da morte e da impossibilidade de vivenciar o crescimento do filho é algo presente em 
seu cotidiano. Demonstram que não possuem informações sobre a doença a ponto de 
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tranqüilizá-las quanto ao risco de contaminação do filho. 

4: A vivência da gestação é acompanhada de uma crença em Deus como força 
para superação das dificuldades advindas do diagnóstico de soropositividade 
para o HIV.

Essa unidade mostrou que há preocupação em não contaminar o filho e para isso 
fazem o uso da medicação e se apegam em suas crenças, principalmente mantendo 
sua fé em Deus na esperança da não contaminação.

5: O preconceito com o HIV faz com que a mulher mantenha sua 
soropositividade em segredo.

O preconceito é real em seu cotidiano, vivenciando-o no interior da família e há 
perda de colegas após confidenciarem sua sorologia, por isso, às vezes preferem 
mantê-la em segredo. 

Finda a elaboração das Unidades de Significação, passou-se a segunda etapa 
da análise, a hermenêutica. Através da Hermenêutica Heideggeriana conseguimos 
desvelar o ser-aí no mundo em sua existencialidade, sendo assim, evidenciamos os 
modos de ser-no-mundo, ser-aí ou Dasein como a possibilidade de existir. O evidenciar 
do ser, que é questionado a partir da busca do “aquilo que é”, constrói o conceito 
de ser (HEIDEGGER, 2014), e que se iniciou com a compreensão vaga e mediana, 
mostrando-nos o movimento do cotidiano do ser-aí-jovem-gestante-portadora-de-HIV, 
trazendo as possibilidades de seus modos próprios de ser, ou seja, sua cotidianidade 
existencial.

E são nesta singularidade que seu cotidiano é vivido com experiências 
diversificadas e de forma interativa com a família, amigos, desenvolvendo diversos 
sentimentos. Sendo assim, o conceito de Ser se constrói pela compreensão do 
cotidiano destas mulheres. Mostra-se como ser no mundo com os outros, uma vez 
que fala de si, relacionando o seu estar junto com os outros. Demonstram ter uma vida 
normal e assumem o protagonismo de suas vivências, ou seja, se colocam como “eu” 
no modo como está vivenciando a maternidade, dizendo que é ela mesmo: em como 
se reconhece, se relaciona e se comporta, no que tem, quer, precisa e pode.

Se reconhecem como gestante e revelam que tem um vírus, mostrando-se na 
dupla facticidade: ser jovemgestante e portadora do vírus, ou seja, desses fatos não 
pode fugir, pois são inerentes à sua situação de vida, portanto, o Dasein  está lançado 
naquilo que já está determinado e do qual não se pode escapar. A expressão estar 
lançado traz consigo a facticidade de ser entregue à responsabilidade (HEIDEGGER, 
2014).

É possível compreender que essa dupla facticidade é vista sob diferentes 
condições: no caráter transitório de estar gestando, e no caráter permanente ser 
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portador do vírus HIV. Assim, considera que estar grávida é bom e ser portadora do 
vírus HIV é ruim, enfrentando essas situações de maneiras distintas. Demonstra que, 
às vezes, não queria estar grávida, mas aceita bem essa atual situação, e que ainda 
está em momento de transição, vivenciando essa alternância de sentimentos. Essa 
transitoriedade ao longo da vida expressa que o ser do humano se realiza como sendo 
um ser descobridor e está em contínuo de vir a ser (HEIDEGGER, 2014).

No movimento de existir sendo, vivenciam seu passado e sabem que não tem 
outro caminho a não ser, seguir ir em frente. Isso indica a constituição ontológica 
do acontecer próprio do Dasein. “A essência da presença está em sua existência” 
(HEIDEGGER, 2014 p. 85), ou seja, desta forma passa a compor sua historicidade.

Este “sendo” acontece no cotidiano que vivencia em casa, na escola, na 
comunidade, entre amigos e familiares. Estes são os espaços em que realiza suas 
experiências, seu aprendizado e sua maturidade mostrando-se no mundo em uma 
cotidianidade própria. Ou seja, esse é um contexto em que de fato o Dasein vive, 
acontecendo que além de estar num mundo também se relaciona com o mundo, uma 
vez que o relacionamento interpessoal é fundamental para a constituição do mundo. 
Sendo aí no mundo, se relaciona em seu cotidiano com seus pares, sua família, escola 
e comunidade, também interage consigo mesmo. Desta maneira, mostra-se como ser 
aí com (HEIDEGGER, 2014).

O ser com indica a natureza relacional do humano, onde demonstra que todo 
ser é sempre ser com mesmo que ele esteja em solidão ou isolamento. O Dasein é 
sempre co-presença, o mundo é sempre mundo com partilhado, o viver é sempre uma 
forma de conviver (HEIDEGGER, 2014).

No modo de ser com os outros, estabelece relações de diálogo, convívio, 
decepções e aceitações, constituindo assim, o mundo público, no qual tem liberdade e 
responsabilidades.No mundo público do nós, se vê em um mundo igual para qualquer 
outra jovem, ou seja, no cotidiano o Dasein se relaciona com o mundo a qual é tido 
como impessoal. Este é, na maioria das vezes, o modo de ser do Dasein, segundo o 
qual, traz-nos que “todo mundo é outro e que ninguém é si mesmo” (HEIDEGGER, 
2014, p. 185). Nas relações interpessoais assume a identidade impessoal, mostram-
se como todas as gestantes, fazendo as mesmas atividades e não divulga que tem o 
vírus, pois teme o que advém socialmente quando se conhece sua condição sorológica.

No cotidiano com os outros, temem ser rejeitadas por serem portadores do vírus 
HIV, existe a possibilidade de serem isoladas e isso tem um caráter ameaçador.

A impessoalidade permite que não se diferencie dos outros, pois assumir sua 
sorologia a expõe às atitudes que dificultam a convivência, principalmente referente ao 
preconceito. Para que isso não aconteça, permanece naquilo que é comum e esperado 
por todos. Portanto, no ser com, o Dasein dá-se, essencialmente, em decorrência dos 
outros. Decair na impessoalidade significa o afastamento de si perdendo-se no todos/
ninguém passando a construir uma identidade pública. Neste modo de ser, esquiva-se 
de si mesma e se abandona ao mundo e por ele se deixa tocar (HEIDEGGER, 2014).
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Em meio a esta cotidianidade, estão lançados na facticidade comum de uma 
gestação, ou seja, não se assumem na singularidade jovem gestante soropositiva 
para o HIV, mas na identidade apenas de ser gestante. Mantendo-se no anonimato de 
sua condição sorológica: não se assume na singularidade de ser portadora do vírus. 
Assim, conseguimos ver o modo inautêntico que se comporta, não sendo ela própria, 
nem entre a família, nem entre os amigos e nem na comunidade. Frequentemente 
associada com o impessoal, a inautenticidade é o modo de ser onde a presença se 
mantém, na maioria das vezes e antes de tudo. Este passa a ser o modo de ser de sua 
cotidianeidade, em que o Dasein é essencialmente em virtude dos outros controlando 
toda e qualquer exceção que venha a ser imposta nivelando todas as possibilidades, 
denotando assim a inautenticidade (HEIDEGGER, 2014).

Assim, encontra-se desenvolvendo as mesmas atividades, acrescidas das 
decorrentes de sua sorologia. Vive-se quase sempre na inautenticidade, porém, a 
presença nunca está irrecuperavelmente perdida. Em algumas situações evidencia 
sua singularidade, quando: expressa seu sentimento sobre sua soropositiva, assume 
a importância da realização do tratamento com antirretroviral, assume-se como 
portadora do vírus HIV, mesmo mantendo isso o mais sigiloso possível.

A impessoalidade, sendo como os outros no mundo público e descobrindo-se na 
singularidade, sendo si mesmo no mundo próprio, apresenta sua dimensão existencial 
como ser aí com no mundo e que não está fechada para o mundo, em decorrência de 
sua condição sorológica e tampouco restringe suas atividades cotidianas. 

É notório que tem conhecimento sobre a doença e sabem dos benefícios do 
tratamento, não se sentem doentes, apesar de relatarem os efeitos desagradáveis dos 
antirretrovirais. Esse conhecimento é adquirido ao ouvir os outros falarem, o que para 
Heidegger 2014, é o fenômeno do falatório.

4 | 	CONCLUSÃO

À luz do referencial teórico filosófico de Martin Heidegger, pode-se adentrar na 
singularidade de cada mulher e analisar as expressões de seu cotidiano existencial.  
Constatou-se que querem ser vistas como qualquer outro ser, pois assim se vêem, e 
estão no ambiente com outras mulheres jovens gestantes ou não, portadoras e não 
portadoras do vírus HIV e na convivência com elas, querem ser iguais em tudo o 
que estas são e fazem. Aceitam a gestação independente de ser planejada ou não, 
preocupam-se com a saúde, contam com apoio de poucos amigos e dos familiares 
que sabem sobre sua sorologia.

O tratamento medicamentoso faz-se importante, pois se mostrou como o 
meio mais eficaz para que o filho esteja livre de contaminação pelo HIV, e ainda, 
ter qualidade de vida para cuidar de si, e do bebê que esperam. Depositam grande 
confiança nos antirretrovirais para não adoecerem, sabem que estes são fundamentais 
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para manterem-se saudáveis por mais tempo, e que a saúde do filho está diretamente 
voltada ao seu uso. Contudo, também se apegam a fé em Deus para que isso, seja de 
fato, concretizado. Mesmo tendo fé não desacreditam no poder dos medicamentos e 
por isto estas duas certezas fazem parte de sua existência fáctica.	
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